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INTRODUÇÃO 

As disfunções sexuais (DS) afetam 41% das mulheres em todo o mundo, manifestando-se por 

dispareunia, alterações na excitação, desejo, orgasmo e/ou satisfação, e impactando 

negativamente a saúde física, mental e os relacionamentos interpessoais. Em atletas brasileiras, 

44% apresentam DS, sendo o tipo de esporte praticado um possível fator de influência. O 

Triathlon, por exigir esforço e treinamento intenso, pode impactar negativamente na função 

sexual (FS). Há poucos estudos sobre DS nessa população, evidenciando uma lacuna 

importante que reforça a necessidade de aprofundamento. Diante disso, o objetivo deste estudo 

foi analisar a relação entre o volume semanal de treino e a presença de DS em mulheres triatletas 

e correlacionar os domínios do FSFI  com idade, paridade e tempo de prática do esporte. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de estudo transversal. Foram incluídas mulheres brasileiras triatletas há mais de um 

ano e com idade entre 18 e 49 anos. As participantes foram recrutadas no Challenge 

Florianópolis 2024, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e responderam 

ao Female Sexual Function Index (FSFI) e a Ficha de Avaliação. O tamanho amostral foi 

calculado pelo GPower, determinando 42 participantes. A análise estatística foi realizada com 

SPSS 20.0, utilizando testes de normalidade de Shapiro-Wilk. Para comparações foi utilizado 

Mann-Whitney e para correlação Spearman. Foi adotado p<0,05. Os tamanhos de efeito 

seguiram a classificação de Cohen (1988). 

 

RESULTADOS 
Participaram do estudo 46 triatletas com idade de 37,3 (±6,5) anos e IMC de 37,1 kg/m² (±3,06), 

das quais 11 (23,9%) apresentavam DS com escore geral médio no FSFI de 18,02 (±9,5). Os 

domínios com maior comprometimento foram de desejo (67,4%), excitação (63%) e 

lubrificação (50%). Não houve diferença significativa entre o volume total semanal de treino e 

a presença de DS; entretanto, houve correlação positiva entre o volume semanal de corrida e os 

domínios desejo (rho= 0,316) e excitação (rho= 0,300), além de correlação negativa entre a 

idade e o domínio orgasmo (rho= -0,317). A literatura apresenta resultados divergentes quanto 

à prevalência de DS em atletas, variando as taxas em função da modalidade esportiva, faixa 

etária e volume de treino. A prevalência de DS neste estudo está alinhada com evidências que 

sugerem que há benefícios da prática esportiva para a FS, sobretudo via melhora da saúde 

cardiovascular, do humor e da autoimagem, sugerindo papel protetor. A correlação positiva 

entre corrida e FS pode relacionar-se ao fortalecimento dos MAP e à maior circulação genital, 

enquanto a redução dos escores de orgasmo com a idade pode refletir fatores hormonais e 

psicossociais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Um maior volume de corrida esteve associado aos melhores escores nos domínios desejo e 

excitação, e quanto maior a idade pior o escore do domínio orgasmo. Foi encontrada uma 
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prevalência de 23,9% de DS em triatletas, com maiores comprometimentos nos domínios 

desejo, excitação e lubrificação. Os achados reforçam a importância de mais estudos sobre o 

tema. 
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